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Instrucçào publica
A ultima lei orçamentaria e a Escola Normal

IMPOSTO IMMORAIv SOBRE) MATRÍCULAS

¦RKCMMtHWQI»

Jornal iGoiifcio
Êssè nosso brilhante

«Deve o matriculado do l?,2?e 3?
annos juntar ao requerimento doca-
tnento de baver sido pago, na re-
partição arrecadàdora do Estado, o
imposto de dois mil reis por cada
uma das matérias que constituem o
curso do anno para o qual pede a
matricula. (Lei orç. 1907)».

Do edital para a matticula na
Escola Normal publicado no jornal
A ¦Republica de 21 de dezembro ul-
time.

Mas engano houve de
nossa parte, quando asse-
verámos que nada se ha
feito em beneficio da EJs-
cola.

Pela lei orçamentaria vo-
tada o anno passado e que
acaba de ter plena execu-
ção, taxou a Assembléa
Legislativa, de ordem, cer-
tamente, do snr. Accioly, a
matricula das candidatas no publico daquelle Dsta
ao professorado primário, do, lesse valente campeão
de modo que o ensino nor- tem sustentado á linha a
mal que por lei deve ser! condueta que se traçou
gratuito, passa agora a ser' no vasto programma, o

Pelo Correio
Hontem pela manhã cedo fnn-

. | deava em nosso porto o vapor na-
COllega da imprensa minei- j cional Una procedente dos portos do
ra, que se edicta ria cida-1 nort,e' n . .,' $ T J;" a's 9 horas já andavam os cartel-
de de JUIZ de x! Óra, feste- I ros na rua, ao serviço de destribuição
ÍOU a 20 do mez ultimo O Í domiciliaria, sobruçando cartas queJ r.*\ .¦ deixavam ali e alem aos respectivos
seu 14? anniversariO, COm ' destinatários. -A's 9 l/3 mandamos
uai numero especial cons- um servente. á repartição postai bus-

*¦ car o que nos vinha endereçado,
tante de 20 paginas. sendo-lhe então' declarado, por um

De aceitação crescente empregado'que só depois que ova-
^v-o^m-v- por pianetUi esperado ao meio dia,

entrasse do sul, é qae seria feita a
separação dos jornaes vindos pelo
Una.

Volta o nosso empregado a commu
nioar-uos o ocCorrido b em vista da
resposta fomos pessoalmente áquella
repartição pedir a entrega dos nossos
jornaes.

A mesma resposta nos foi dada,

Não perde a imprensa
official ensejo para pôr em
relevo o especial cuidado, o
desvelo, o carinho, que tem
merecido do actual. governo
a instrucçào publica.

Entretanto os factos àlii
estão para demonstrar que
nada se ha feito ainda em
tão importante departa-
mento da publica adminis-
tração, um dos que mais
attencão deveriam merecer
dos poderes públicos, se
realmente tivéssemos um

governo patriótico e mora-
lizado.

Do que. afiirmamos pode-
rá o publico se convencer,
se quizer prestar attencão
ao que se passa nesta ca-

%piitãÇoSSaeTe \vèrctãtiSfet>
mente deplorável o estado
de abatimento e desmora-
lisação em que se encontra
o ensino primário.

Percorra quem dispuzer
de tempo, uma a uma, a&
escolas publicas desta capi-
tal e nenhuma encontrará
r-as condições exigidas pele
próprio regulamento que
lhes deu o governo.

Uma saleta acanhada,
mal asseada, sem ar nem
luz, desprovida dos obje-
ctos mais indispensáveis ao
ensino elementar, insuffici-
ente para accommodar o
numero de alumnos prefi-
xado pelo regimento inter
no, eis a que se acham re-
duzidas quasi todas as es-
colas da capital !...

Entretanto o ensino pri
mario é a base do ensino
secundário e superior.

ID se assim se passam as
cousas na, Fortaleza, sob
as vistas immediatas do go-
verno, avalie-se o que não
será a escola primaria no
interior do E)stado.

Nem se attribua á poli-
ticagem os conceitos que
externamos. * '

O próprio governo assim
se manifestou ultimamente
com relação a tão impor-
tante assumpto :

«Methodos de ensino,
«professorado, material es-
«colar, edifícios, tudo quan-
«tose relacione com aedu-
«cação popular requer a
«vossa attencão.» (Mensu-
gem dirigida á Assém^íect
Legislativa do Ceará em 1?
de julho de 1907 pelo pie-
5jr4ente do Justado, dr. An-

tonio Pinto Nogueira Ac-
cioly, pag. 16).

iõ que tem feito o go-
verno, após tão singular;
confissão, para melhorar o
ensino ?

Nada absolutamente. Dei-
xa as cdúsàs no stalu quo\
e, sem ligar a menor im-
portancia ás condições tris-
úásiinas das escolas já exis-
tentes, divide e subdivide
a capital em arraiaes onde
colloca as filhas, parentas
e protegidas de seus alu-
soados em novas cadeiras,

aggravado de pesadissima' que lhe tem valido a con
taxa, que afastará necessa-' sideração enorme de que ao que, mostrando as inconveniências
riamente da Escola o ele-' gosa na imprensa do paiz.
mento popular, para quem \ Tendo como redactor
o novo imposto é certa- chefe Francisco Vallada-
mente prohibitivo. ires," a palavra'do valoroso

1 Semelhante absurdo quiz, collêga éum. foco de euer-
em vão, evitar o legislador gias que se multiplicam
constituinte quando assim: pelas verdades que encer-
se expressou ra. |

«A instrucçào primaria' De linguagem sempre

e- prejuúos que nos trazia essa demo-
ra, conseguimos que um empregado
se resolvesse a attender-nos o pedi-
do.

Poucos instantes, depois, volta
elle trazendo-nos apenas dous maços
procedentes de outro listado, sem no
entanto, um das jornaes que sr
publicam''na zona do norte d* Ceará.

Extranhando isto, chamamos a
attencão do empregado, que-'nos
affirmou ser tudo quanto nos tinha'
vindn,

Resignados voltamos álabuta diária,
«será gratuita, inclusive o elevada Je de convicções triste por não podermos, dp nada L

norte de nosso Estado, informar aos
nossos leitoras.

Chegou depois do meio dia o Pia-
neta. Chegam as malas ao Correio;
chegam os empregados para a confe-
rencia ; chega o publico esperançoso
de cartas; chegamos nós também/

Eram õ 1/2 da tarde eá bondade de
um amigo que serve naquella

e o ensino normal/ do qual mefito | nos princípios do 
^W$g$|| ffff$§

láS os quáes vinham alguns dó norte

«ensino elementar de artes bem firmadas, não desceu
«e otíicios.» (Constit. art. nunca aos larnaçaes do
132). ¦ íphíãseado licencioso para

Ora ninguém contestará sustentar as suas ideas
a connexão intima que,exis- ou j analysar os factos.
te entre o ensino primário' Molda o seu doutrina-

naüíií^a dn criterioso col - desle Estado- trazidos pelo Una.
paginas QO CnteriOSO COl - t Nà0 podemos encobrir o nosso

que funecionam em verda- aqueliedirectamenredepeü. jtí£ |fr0 equitativo, %deiras batucas, onde naaa , paginas do criterioso col
se aprende, porque nada ^ssim pelo menos pen- lega so resumbra a idea descontentamento deante dé sème
ieDP°s?'arteToa 

Estado so 
'^sempre 

° ProPrio po- pnfissima do direito, não ggj^gji *s«—'
"lL der executivo que em todos considerado como Uma Nada/porem, o serventuário podia

ot^lfÕÉfto^^
o actualmente vigente, de- lição humana, mas como secção, cujo encarregado pouco se
cretou:' a gratuitidade doo resultado do trabalho fjgfff™ 

° ^ s™ a0 Pu"
ensino normal. (Regul. de constante de uma moral e não é para isto que o governo
7 de jun.de 1899,.art. 3?). perfeita' sobre^ a socieda- PXo sao poucas as vezes que factos

Não bastava o imposto de em evolução constante idênticos se dão aií, mas que áincom-

que cobra o governo pelo tendendo \ sempre, soba 
^|^f§ÍÍ|ffP

diploma de habilitação COn- acçãO daquelle, a aperfei-, Estivesse á frente delle nessa seccãu,
cedido pela Escola, impôs-' çoar-se atf; a consciência -erveutuario. como o K. u^os, a

to que antigamente só era de si própria e de seu va-
pago, quando a normalista Ior real.

breearregado de ,, exagera-
das despesas, em-proveito
exclusivo de meia dúzia de
incondicionaes que a troco
de uma dessas cadeiras tu-
do vendem.

U ao passo que assim
procedlfb velho oligarcha
relativamente ás escolas pri-
marias, deixa por sua vez,
em completo abandono a
Escola Normal que se des-
tina precisamente a formar

Ao collega, mil annosera aproveitada para o en
sino publico, mas que actu-' de vida è prosperidades.

professores para o ensmo ^^ 
-f 
^ ^i^.. _._.-.,  

publico primário !^ ^ para a expedição1 BüSÍIIO particularReferindo-se a tao impor- JA 
^:ii^0 I , o ,1 do diploma. . ^[ustregilda dos jSantos e

Eis o carinho, o desvelo, £Üzinda dos Cantos—rea-
o cuidado patemal dispea brirão, a 2 de janeiro próximo
sado pelos acciòlys ao eü,'vindouro, o seu curso primano

tante estabelecimento de
ensino, «vasado dentro de
moldes estreitos e defeitu-
osos,» assim o define o sr.
Accioly:

«Mixto de escola ele-

sino popular.
Acceitam também, mediani

te ajuste prévio* alumnas do
D^qui em diante á filha curso secundário

, 1 do povo está vedado o in- . •.' ¦-^== \———
«mentare CteCUrsO de ÜU- rr\ 1 'vt 1 I Um japonez acaba de descobrir, no
«manidades, prestaria ser^8TC3S() aa -iJvâCola iNl0rma1' p^iíco, uma ilha desconhecida en-

«viços mais reaes e effica-
«zes se em vez de program-
«mas apparatosòs, emara-
«nhados, complexos emul-
«tiplos, se limitasse a pro- 4 ..
«porcionar aos candidatos parte é gratmto, escapoua

«ao masfisterio o ensino das

quando aliás O elemento fcre Macau o as. i'ha 8 Phihppmas.
* , r ,''.¦• I Essa ilha, ou antes, esse ilhote
pOpUlar ÍOl O que ahl Sem- |mede apenas lõ mllhís decircumfe-
pre predominou.

Dest'arte nem o ensino
rencia, mas parece conter riquezas
verdadeiras em enxofre.

O viajante japonez comprehendeu
elemeutar, que em toda a o seu dever, arvorou immediatamen-' te nella a bandeira japoneza e papti-

sou-a com o nome de Saizawa' Ki-

«doutrinas que constituem
«o objectivo da escola pri-
«maria.» (Mensagem cit.
pag. 17).

Por suecessivas leis tem
sido o governo autorizado
a reformar a Escola Nor-
mal, mas o que fez até a-
gora?Nada absolutamente.

A politicagem á qual o!
governo tudo subordina,tem
sido obstáculo inveticivel, e
tão útil e necessário insti-
tuto continua «manco» co-
mo dantes, sem que se eu-
re de alargar e aperfeiço«
ar os «moldes estreitos e
desfeituosos dentro dosqua-
es foi elle vasado^

rapacidade acciolyna !

MEDICO

DÁ CONSUI/TAS
na

í>harmacla Qotta
de

1J2 ôk 2 da l
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&. 4 — Praça
José Alencar

M ;!k
Livros de Direito

Vae, brevemente, festejar-se no
Oairo o •. millesimo anniversario da
fundação da celebra universidade
musulmana El-Azhar, verdadeira
Sorbona do Islan, onde o ensino
mais importante é o iheologico.

Em 190(3 frequentaram-na perto
de 10.000 estudantes.

O governo francea encommendou
aos construetores dodirigivel «Pa-
trie« cinco outros balões do mesmo
typo. O primeiro a ficar prompto cha-
mar-se-á «Republique» e estaciona-
rá em Toul.

. Os outros receberão os Síguihtes
i!offi"s : «Dcmocracie,» «Librrté»,
uVeriié» e uj nsciue» o estacionarão en
Belfort, üpinal e Lyon;

O «Patrie» estacionará em Vardum.

j A' rua Senador Pompeu ní 102,
! Véüdôrr?'Sé Livcòã &h DiPelídiUsu*103

BORO BOR4CICA-
Fornada milagrosa paru
darUirosí, eezeinus, em-
f inseus, queimaduras e
todas as moléstias âa
.pellQ*

quem, por lei, ó cabida a direcçãu
desses trabalhos, estamos certo não
teríamos nunca de fazer censuras, ao
modo por que é feito - o serviço no
Correio, visto á sua incontestável
competência, alliar . grande amor áp
serviço e melhor boa vontade em bem
servir ao publico.

Cineniatograph.0
Depois d'amanhã estrea-

rá no theatrinhò João Cae-
táno o novo cinematogra-
pho Phaté Frères, da em-
presa Oliveira, Coelho &
Comp^.

Cbegadd do Recife onde
teve o mais franco ^sueces-
so, não só pela nitidez das
suas vistas, como pela su-
perioridade e originalidade
das fitas, o novo apparelho.
dos srs. Oliveira, Coelho &
Comp? é o que ha de mo*
derno e aperfeiçoado no ge-
nero. '

A sua. estréa será feita
com a importante fita re-
presentativa do nascimen-
to, vida e paixão de christo
que, toda em cores e em
absoluta nitidez, consta de
5 partes, com 40 quadros.

Afora esta, com program-
ma mununcioso serão ex-
hibidas outras mais.

Recebemos da fabrica Fia-
ção Progresso, do sr dr. Tho-
tnaz, "Pompeu, r-"-.primemos
pela entra ia cio novo anno, e
mais varias amostras de fio
de algodão em novellos, bran
co, de côr e mescladosf.y:^

@ 616o da ftm
No concerto harmonioso da

Natureza os pássaros são can-
tores que nunca desafinam.
Cantam sempre bem, voando
ou poisados.

Ha pássaros, porem, que não
caníam"mas piam, piam e apa-
nhatn. '

Na sociedade temos sem-
pre desafinações de vozes quecantam.

Nesta questão de sorteio p
Congresso, a imprensa, o go- ¦
verno, o Exercito e Armada
cantaram a óde épica da lei,
syntbese da idéa salvadora do
sorteio. 'X

Desafinaram alguuias vozes
le alguns deputados e senado-
res constipados que não disse-
ram o que desejavam diser,
nem deram o dó de peito do
contraste que devia regrar, o ¦
dó de ventre da adhesão^ E)s-
iava todo mundo pensando
me a lei do sorteio era obra.
io Divino Espirito-Santo, tal

a cohesão e harmonia da òr\i
chèstra mas tal não - foi e
quando chegou a vez do cpro
dos pássaros que piam e apá- :3
nham foi um horror. Desafi- •
nação geral e a batuta do
ma stro esmigalhou-se de dar
o movimento, que começou
piano, piano e acabou 'num
crescendo de ensurdecer, com
pancadaria grossa.

Para que. não piaram em
ordem os pássaros que apa-
nham,sahiudo fora da marca-
ção do compasso ,':í.;;

Na sociedade ha sempre vo .
«es que desafinam.

£) no Rio de Janeiro onde
mora D. Opinião: ha : sempre/
quem queira represental-a a :
seu modo e geito.

Para os^empregados do com-
mercio e operários, D. Opi-
nião não.queria.o sorteio tuili-
tar porque, bem sabem elles
quanto lhes será pesada a mo-
chila, mas para a gente'grau-
da que não sustentará o peso
da patrona D. Opinião queria a
lei e nesse queria e não queria
deu se o desconcerto e a pan-
cadaria que o telegrapho an-
ttuncia como o primeiro effei-
to da lei do sorteio, que é
bôa, embora os que estão a
esta hora em pannos de vina-
gre comecem a. notar que é
má. .

, Nada temos a dizer; apenas
recordamos a propósito uma
pilhéria do José Jucá, promo-.tor do Quixadá a uma pessoa
que. casada recentemente, elo-
giava com enthusiasmo o casa-
mento: <<E' muito bom, pó
tem uma cousa que não .pçes-
ta é qUando alguém acha ruim,
mesmo assim, é obrigado a
dizer que é bom.»

. A. lei do' sorteio é como o
casamento ainda que alguém
ache ruim, é obrigado a. dizer
que é bôa, senão... vejam o,
que aconteceu aos operários
que contra ella protestaram
no Rio.

E' muito bôa a lei do sor-
teio. j

Jack.
**-H$»:o: -<#-+**¦

Segundo as^ medidas e Calcuíòá cf-
feotuados pelo sr. H. Prytz, na carta
da Groelandia, publicada recente-
m^nte pela commissão de explora-
ções geológicas e geopraphicas da
Groelandia, o «Inlandsis>, que oc-
cupa a m.iior parte dessa terra ar- .
ctio* p que d a mais vasta -geleira do¦hemiopherio nott:;, abrange umasu-
perfi-.íH U'ê 1.843.000 küornetíros
quadradoi ou seja perto de trez ve-
zps e m"ia a superfície da Françs.

O Sr. II. Prytz dá á Groelandia lo-
da,-uma, extenção de 2:143 200 kilo-
metros quadrados—é portanto, de«
pois da Austrália, a maior ilha da-
.Terra -e uma superfície de 110. 000
kilometros quadrados á faxa do ter-
rltorio aa costa Oeste, situada fdra
do «Inlansdí» e qus constituem, as
oolonixH dinftr«nfqueza8.
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íDivisa : - Q™M TEM UNHAS ARRANHA

fl* O G*TO
De como vim ao mundo

pouco posso dizer; apenas
sabendo que fui concebido
'numa iv it;; irfnguidn e rm
luarada de Agosto, no je-
lhado do Padre Pinto. Não
sou «angora» nem cmaltez»
mas do Forte, cabeça cha-
ta como o Intendente Gui-
lherme e tive por Berço uma
ruma de áut::graphos que
a mãe escolheu húm sobra-
do da rua FoTmosa, onde
nasci com unhas, sem ar-
ranhar nada, ficando, ao
abrir os olhos, pupillo d'um'Barão.

Meu pae era um gato va-
gabundo, trovador e con-
quistador de gatas incau-
tas I

Espiritualmente sou neto
do Padre Verdeixa, sobri-
nho''de José Veiissimo e
de Sylvio Koméro.

Faço; conferências e mr
bato em duelos, com os ra-
tos.

Nasci para ser doutor p
já estou -natricuiado nas
aulas de direito do Anu-
dão, dos desembargadon s,
Sabido ePaulino Fiz os pr<
paratorios cora o «Zú», que
temnmii gatinha por qurnv
eu e o Pitú morremos de

-alnòres. Snu.poeta e ency-
cíopedico como o Júlio Ce-
dar, que é catita, ròe sem
fásfr barulho. Sou todo in-
nocencias,..Irão ver.

- E' gente como «Toia» de
páu, bale o chifre como em
vaquejada.

Gato Freto. Vócô pode
dizer-me se o Adolphojteria
ae entendido com aquelles
italianos a quem escreveu
polindo amoatras de certa
mercadoria ?

P, (baixinho) Fiseste en-
commcnda ?

G. F. Não. E'porque eu
queria ter cuidado e prevê-
nir os meus companheiros
de "roonjpoliu" de carnes.

l'. Toueu. Aqui já tem
agente. E no ouvido do
Gato Preto cochixou um
nome e ápartara'"-se quan-
do do telhado eu gritei:

Miâu!

,.."¦-

> -» - ' „

£)o Oelhado

O Gato Preto foi I visitar
o Paulino nn regresso deste
da Capital Federal.

P. Venho espantado. A-
quillo é que é progrosso e
gente. Diariamente anda
mais povu na Avenida e na
rua cío (Ouvidor do que no
dia da procissão da festa
deS. Francisco, em Canin-
dé.

Arranhões

No batalhão do Gui-
lherme e do velho Li-
nhares vão ser classi-
ficados o Thomaz Fus>
sura, o Miguel da
Junta e o Martyr da
Ingratidão. ,;' ;

Vae ser ojganisado
um batalhão Üe vólun
tarios commándadope-
io dr. Zé-Pintinhó tis
calisàdo pelo Portinho
dos A^sucares, ev com
uma officialidade toda
da marca do Mojoni-
nho.

O medico será o dr.
Mameciiaho.

O Olsen offereceü
se par;i photographal
os em i ottto grande

Será de ca v aliaria
...peauira.

O intendente brin-
dando, ao proprietário
da Maison Art-Nou-

veau enthusiasmadn,
no dia da abertura da
casa: «Se no Ceará ti-
vesse quatro rolas,..

IJm Gaiato: Tem
mais seu Guilherme
tem mais, i de quatro.

Parece queindavos,
mecê não viu pombal.

O Gato vota pela cau •
didatura presidencial
do João 

"Viatina 
que

imita e chama os pas
sarinhos eo gato pode
apanhálos a geito,
mesmo nos sophás de
Paláciovêr-se, por es-
sa declaração que o
gato não é contra a
olygarchia--que é uma
gata, embora rata. .

O gato está na pista
do rato que carregou
todos .os autographos
do'finado jufiscoasul-
to Luiz'.Mirand a e quer
impingir como seus ná
Capital Federal, disen-
do a amigos que tem
livro de direito' a pu-
blicar.

Quando a deputáção
cearense foi ao Cattê-
te despedir se do Pen-
ua. atrazia um mula-
to de pardessus claro no
hombro:

Um garoto vendo-
os passar na Avenida:

«Vão ao banho do
mar, camaradas? de
moleque atraz com toa
lha ao hombro?,

- Vão errados. A pra-

BALLADA
: (A' gatinha) ,-.

Rt.ndando alua
\^ Passo rça feira

Desço a, ladeira ¦
. Da Madureira..

- E a imagem tua-'Busco á clareira
V.er se fluctua
E na goteira
De PaJaciq, núa
Scismando alua
Dormes, amor!
Sonhas ohl flor
Com teu doutor?

.V í Prato' • • ¦¦ -4 ¦•¦¦

Pensamentos
Quem vende leite é lei-

teiro, água é aguadeiro,
droga é drogueiro, logo o
roamede è ugnaleitedro-
gueiro. Gadelha;

Quando o papae vier eu
vou me queixar que o Rei-
mundão me chamou quei-
xo de graviola. Zequinha
de ;Palacio. &vv

afl| xrk7t^v^r^im.'vvn*s*uxxsrjxjxi
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JORNAL DO CEARâ'
A "Enxpresâ" editora

do JOtt.lSA.TL/ desejando
erilprehender a mudança
de suas oJRcinas e com-
pjeta reforma de seu ma
teria! typographLico, coii-
tando para isso apenas
com a prestimosidade de
seus assignantee e leito
res, resolveu não inodi-

* ficar o preço de suas. as-
»iguaturasactuaes; x »$
para ^capital, 145$ para
o interior e 16^ para os
listados, para todos que
x-etormarem suas as»i-
gnaturas por um anno
ate o dia 1? de Março de

- xoo8.
Dessa data em diante

os.preços serão moclifi»
caáos e sujeitos a seguiu
te tabeliã :

UM ANNO"
Oapital . . . . 14.000
Inferior. . 16.000
listados .... 18.000

Os assignantes em
atrazo que até aquella
data não se poacerem qui-
tes com a "Bmpreza"
não receberão mais a
folha,cujas despesas vão
augmentar considera-
vèlmente.

ANNÜN0IO8 B PUBLICAÇÕES
JSeàlhum aniiuncio ou

publicação será inseri-
do na folha sem prévio
ajuste e pagamento adi-
antado.

JSão se devolvem ori-

Esperamos que nossos
bondosos assignantes t:
amigos virão emauvilio
da "IDmpreza" que ein
1908, pretende melhorai
todos os seus serviços
e restabelecer o serviço
teiegraphico directo do
Rio de Janeiro e dos JECs»
fados da União.

línamo-nos!
Lê-se no Rebate de Sobral:
Solidário com os muitos parentes*

lan.gos e correligionários que conta
ti'e;.ta. terra o l)r. Waldémiro Gavab
canti, que ha quatro longos annos
investiga e publica no Jornal do
Ceará as roubalheiras que a tnbu
Accioly tem feito ao érariu pubúco,
fazendo ver que o coinmendador
Accioly, chefe da tribu, quando
usurpju o goyeruo . deste Estado,
tinha todos os seus bens^ hygotheca-
do» no vaior Ue centenas de contos
e que, devido.fw-BuiitHS negociações
que secretamente tem feito cum cs
cofr js públicos, como as das pontes,
hi-je nada deve, declaramoInoB de
recordo com esse nosso amigo,
victima oa perseguição do acad mico
José Accjuly, herdeiro da coroa,
como victima tem sido o nosso
amigo e valente 'jornalista Coronel
Agapito do ódio do chefe da oligar-
chia que nos òpprime. Este foi cham-
tnado á responsabilidade, porque
caamou o chefe da tribu ladrão dos
draheiros públicos, fa'cto exhuberan-
temente provado com documentos
obtidos na Alfândega e outras re-
partições ; aquelle está sendo victima
do mesmo processo, .p.rqhc chamou
o referido aoad< 'iico-7-Zequeixo, la-
gaitoedeshoneai .

Todas essas cousas os jornaes
nvres deste Estado e do Rio tém dito
centenas ou milhares de vezes e- só
hoje.' naturalmente pelo Lgò do
dinheiro.adquirido tao suavemente,
se mjuriào ue tudo os donos desta
infeliz terra e arrastam os eméritos e
honestos jornalistas aos tribunaes
de sua decantada justiça,

Nós que detidamente apreciamos'o
que se publica nos jornaes livres,
vimos dizer a aquelles destimidqs
amigos que] conlem com a nossa
franca solidaridade; e aos Cearenses
repúbli^anoíi genuínos que devemos
estar aletta, de arma, em riste, paraevitar que ssmjjlhante.sanguesuga se
apodere novametite do governo do
Estado, pois só,assim poderemos nos
|ivrar do extorsivo imposto territorial
e de tantos outros que nos fugellam.
Uiiaino'iios que com valor consegui-
remes salvar a nossa pàtci3, a^nossa
vicia, a nossa liberdade.

Antônio Enèas P. Mendes.
Sobral, 18 de Dezembro de 1907.

— - 1
Quem soffrer de asthma, coquelu-)

chi-, tisica, sobretudo nos primeiros!
gráos, tosses chronicas, ots., ficará
curado em pouco tempo com o nso|
do Peitora 1 de Angico I»e- i
lotense. Cuidado com as imita
çOes espúrias.

A virgem orando
(SoBEBUMPoSTAL), QUE >'

l REPRESENTA ESTK QUADRO)

De lábios nacarados e risonhos
Abertos na meiguice. de uma flor,
A virgem, qual imagem dó pudor,
Sob as azas dos anjos tem seussonhos.

Não lhe prende do mundo o falso
,t [aráor,

Vê da illusSo os quadros enfaaohbos
Risos alvares,.tredos e medonhos...
Ba Deus se entrega com fervente

fardor :

Bi-la prostrada, pura Guino a neve,
Qual um traço de luz junio ao Sacra-

:. [rio
No transporte da precn doce e breve...

Dos alvos dedos prende-lhe o rosário
Adereço de gemmas.quo descreve
—Um collar de anjo,ao pé.doS»n-
tuario. '

Martins Soares
—n-áiO'

ia do Caju é doutra
banda.>

O Padre Pinto je-
juou e fez a creada e
todo povo de casaje-
juar hontem em ten-
ção das victimas de
«3 de Janeiro».

Iyiberato que é uma
má lingua dia que es •
sa penitencia o Pinto
faz sempre e acha 

'que

elle acaba fazendo ou-
trás victimas^ de.....
penitencia. Outro 3 de
Janeiro de... inanição.

Não é possível que
o Liberato não seja
parente do Verdeixa.

Vou pedir ao Mon-
senhor Bruno a g-eano-
logia desse padre.

CIRÜJRGlXo DENfrSTÀ

Obnsultorio í;;;

í^ua E[ormoza, 114

(SOBRADO)

Àataiio Alivio I. Gõiíiii

E' FÁCIL
(J5ottas da vida curam :
Obstrução do fígado e do barco
^(idoansombnraçosdo estômago
Rocias as desordens d ob intestinos,

LíüízaV .'Monteiro Gondim, i ^ falta de apetito
convida os seus parentes' e ( (íoruno perturbado (insomnia)

Talvez em nenhum paiz do^mun-
do haja tão grande numero de vaga-
bundos o de mendigos famintos co-
mo no paiz do labor intenso e do
milhão, isto é, nos Estados Unidos"

No ultimo .relatório-, apresentado
pelo sr. Leivis, superintendente da
Repartição de Assistência e Correção
de Nova Y>Tk, encontram-se a res-
peito informações curiosissimas.

Em vez de seguirem nas suas jor-
nadas as estradas de rodagem, os
vagabundos .norte americanos prefe-
rem sempre as vias férreas, e ahi se
entregam a depredações de toda. a
espade.

Assim, a Companhia Baltimore-
Ohio "calcula 

em • 83.O00:OOO$000 os
ptejuizos que annualmente soffre com
essas depredações.

A sooledade, quer pela adminis-
traç2o publica, quer pelas institui-
çPes particulares, tem gasto rios de
diubeiro para socorrer esses indigen-
tes sem eira nem beira ; entretanto
o mal continua a orescer, alastrar,
a pouto de, segundo escreve b sr.
Leivis no seu relatório, ser conside-
rudò uma chaga, ura flagello social.

,0 sr, Bryan, candidato do parti-
do democrata dos Estados Unidos á
presidência da Republica, declarou a
um jornalista, que o entrevistou, que
a situação finanoeira d»;: America do
Norte é, na : sua opinião, inteira-
mente differente da de 1903, quando^
se produziu,o famoso pânico.

Actualmente, o volume de dinhei-
ró vae em constante augmento e as
colheitas não somente são vastas,
como se reputam a bons preços.

As grrneles corporações financeiras
podem ver-se também em embaraços,
mas não chegará & haver nenhuma
situação de pânico.

. "D 
astrônomo Tddii, de Nova York,

que dirige a expedição scientifica,
que percorre actualmente o norte do
Ohile,- telegraphou que obteve pho-.
tographias de Marte, nas quaes se
vêem claramente os canaes, que ali

# existem.
Aocrescenta achar-se firmemente

convencido de que Marte é habitado.

,.*£-o:$Jr .
Movimento do Porto

pessoas de sua amisade para
assistirem a missa que manda
celebrar por alma de seu filho
Antônio Alipio Monteiro Gon-
dim, na Igreja do Sagrado
Coração de Jesus, ás 8 horas
da manhã de Domingo, 5 do
corrente, trigessimo dia de
seu passamento.

Aproveita também a ocea-
sião para agradecer no intimo
d'alma, não só áqueileá que
comparecerem a esse acto de
religião e caridade, como tam-
bem as pessoas qüess presta-
ram nos Últimos momentos
de seu inditoso filho e assim
como aos pezames que lhe de
ram pessoalmente e por es-
criptp.

A todos, mais uma vez, se
confessa eternamente reconhe-
cida.

Fortaleza, 2 de Janeiro de
1908

Aos Sàrs.. Oavallèiross
Meias peruas com Dr..pus;,

de correia, recebeu João Ãí.èr^.
Kua Major Facundo 110.

ÍUl * .^«ítfSiíW&Jk •«.

derramamento biliar
ffc prisão de ventre
Vegetações de hérmorrhoidaa
Mnflaminaçãrt do estômago
Üores de cabeça e tonteiras
letiva a circulação e favore o

seu bem estar
DEPOSITO GERAL.

Pharmacia Pasten
)\ YencU err\ todas as boas

pharmacias

¦Í--'.:^.'^V'--.'¦

0 sr. Accioly não deve ter saido
com alusões do'"alraüço que ihe foi.
offerecido no Cattete' e para o qual

presidente da Republica apenas
convidou a bancada cearense nas
duas casas do Congresso.

O brinde de ex. foi apenas uma
saudação coitez ao indivíduo que o
hospedou quando de passagem peloCeará.

Nenhuma aliusão ao governo do
sr. Accioly, nenhuma referencia ao
seu valor político, nada que vislum-
brasse uma intenção de apoio á ty-
rannia que o ^manda-chuva cearense
exerce em sua terra ha loiígos é: ca-
lamitosos annos.

0 simples facto de estar o srf Ac-
çioly' substituído em sua ausência porum fiiho .era de feição a levantar
uma parede de gelo entre o amphy-
trião e o conviva.

A oligarchia cearense está condem^
nada, a oisto se convenceram plena-mente os hospedes do Cattete quan-do de ls saíram de cara fechada,
olhando desconfiados uns para os
outros.

Esse modesto almoço intimo redun-
dou, em sua ff>za e simplicidade
numa espécie de festim', do Badhuzar.

E o sr, Accioly, a despeito de sua
myopia, vío distfnctamenté na parede
o t.iaucu fatídico—Mane Techiel, Pha-
res.

A velha rn ro^a política errou outra
vez o pulo, quando veiu para o Rio
embaiado pelas blnmlicias do Nilo queo tratava de eminente amigo.

E ser amigo du Mo não é nestes
tempos uma boa recommendação pata
a Fortuna capuenoaa..'.

(D'0 Ssctoo)

Vapores €sp2,rado?..;:,,
DO NORTE

Nac. Gábrla '/,'.'. ..: 6
Nac. E'spirito- Santo . 8

DO SUL
•Nac. Jabóatã> . .5
Nac Grqm-Pará;,.:x- . 6.
Nac. Pará , .. .8
Nac Maranhão ... 9
Nac.Sergipe . . 10
Nac. Pirancjy .--• '.10
Nac. Brazil •'•*;¦ <-'rs . 13

As CamDoaesas üeJBelem
Levarão à scena no the>

atri.nho João Caetano, sab-
bado e Domingo, em des-
pedida, o drama em 2actos-
«Em Belém». Terminando
com as bellissimas saúda--
çoes da Aurora, Dia, Cre~
puáculo, Noute e Espaço-Em
1 acto.
Entradas Geraes $500

Cadeira i$ooo

Relógio perdido
Gratifica-se a quem en^.

contrar em Porangaba, um
relógio de ouro p&raSenho-
ra, com a respectiva chati-
laine, perdido Contem,

Pode entregar, a Tobias
Frota, em Pur-ngaba, e o
Luiz Carvalho, á Ru<* d-«
Trincheiras

O advogado Eduardo Henrique
G- ràb acha-sé incumbido de ven-
der h iuiportante chácara, sita
uuíitíi Ou pitei, «o Bòul.evard do
Iràperãdnr etjquina da Praça do
Coronel Theodorico, coíu faces
também p.,ra as ruas Municipal,
d'A«iJtíiiibiéi, e Sant» Isabel,
c uiipr. hen ^uduu quarteirão iu-
fcdin-, liiüd exiftein diversas pe-
queriiis casas, três cacimbas d'a-
gua (,o;tHvel e muitus fruteiras,
além das graüdes casas de mo>.
rada, sclidamente construída.

A tratar com o mesmo advo-
gado, a :-íraíi Ciroael Tkotoica-

Lado occideutal

iJUllljjTlO
-*-:*ua formosa 115

Recebe externos e semintõr-
nos.

li? í 7-

Correio
As-malas que o -.vapor «J, -

boatão» tem de cóalu^.r para
os portos de Uuimpcim e Amar-
ração,fechar^8e-ãoamanhã de 5;

Receber-sd -ão impressos1 até
ás 10 1 [2 horas da manhã de .5;

Objtíotoã para registrar oté ás
9 1[2 horas da manhã de) 5;

Uartas para o iateriòr até ás
10. Ij2 toras da manhã de 6;

ídeiu idem com porte duplo
até ás 11 horas da manhã de 5.

Nas liemorrliagiass nas
suspensões, nas eólicas
uterinas, nas perturba-
ções .próprias da idade
critica, nas'flores bran-
cas e inflanxmações do
utero-A SAtJOK I>A
MULHER é o linitivo
por excelleucia e o reme-
dio que com segrúurança
prondujs cura rádia^al.

üiiiüiüu nniüiliar-"MiItfl
CQaria B.Oantas ©inhoi-

ro--normulista¦ diplomada, abri-
rá um curso primário n£: dia
15 do corrento. '

Acçcitíi tambera alutanas dó
curso secundário.

A' tratai ria Ma 24 de Maio,
n? IDO.

1-5

Ao "Publico e
ao Oommercio

A. Pina Vidal, propne-
tario da antiga «CASA DA
FORTUNA declara que n„-
da deve a pessoa algum
nesta praça ou em oü'üJ
cmalquer.

Ceará, 31 de Dezembro,
de 1907.

AJosteriatóPonalaiia
pede aos seus amáveis ire
guezes que tenham relógios
para concertar em seu es-
tabelecimento, de -'virem òu
mandarem buscai os até a,
dia iò do corrente, vífcto o
relojoeiro ausentar se paia
Europa.

Do dia 2 de Janeiro emdiante acha se aberta a matei-cuia dos aluamos, cujo numerouao excede de 60. As aulaacomeçam no dia 7.
Não ha jóia. Aa rnensalida-

des sao pagas sempre adean-tadamente, segundo' estea pre-ços
1? anno
2? »
3? ¦:»
4? >

5$000
6$000
8$00O

10$000
Para os seminternosr mesada

... 40$ÜU0ensino
" Lino Er, carnaçào

FLifccia Popular
Esta casa será imprete-

rivelmente inaugurada á
General Srua >ampaio n?

/ Dr. G, Auíran
ESPECIALIDADES:

Medicina e cirurgia em geral.
Consultório

Pharmacia Pastenr
Das 9 ás 11 horas da manhã.
Chamados por escripto a

qualquer hora

Grátis um pobres

TabJasdeCeiro'
de boa qualidade recebeu o
PuRIOHü

Rua tformosa 44

Aos Srs. iPhotogra-
phos e Amadores

Â Pharmacia Pasteur
avisa que acaba de .réoeoer
reveladores em pastiiti í, vn-à-
gem-tíxagem oi.Vi/»biahá'« e v,
riado sortimeniu de artigos'pRra
photographiá.

PRECISA-SE de uma çopinheira que seja perita na arte, á
rua D, Pedro a? 7.

157. irave^a de D. Pedro^
il° 55* 90. l°do o mez de
j aeiro,

•5' à aioutüca còm todas
- • t.-x .gencias da pha/macia
moderna e era condições
de puder com promptidãp >
satisfazer aos distinetos cli-¦-
Uícos: e ao público em ge-rab ':;

A pharmacia popular será
um etitabeleciiríento de i?v
oxKkm a seu proprietário.
H: raçio :^un;:s .ião; poupaiá
esforços para beur servir-
aquelles que quizerem hon.
aal-o com sua íregue ia.

Colégio Ç()hL0MB0
Rua 24 de Maio ris. 92 è'94 >

Direcíor Francisco Gonçalves
A 7 de Janeiro p. v, reabrem-

se as aujas de.sto eàtabelecimen-
to de educação e ensino. Y

Acceitiuú-se alumnos iuter-
nos, semi internos e externos;

Os estatutos- estão à üisposi-
ção dos iuteressfc.d'oK na seoretip.: *
ria do collo£Ío.
3?inlio Kizino^o

Recebeu e vende commuda-
mérito João Nery.

fím Major Facaado n? 110
O ^ollegio Frota á Rua

Kt»-mosa Í4.9, reahriará
«uns axilas no dia ide Ja-r?» 5r<> próximo.
v.< >i 1 tr; s ctíi V»»-^ e ta 1 nl>pm
lições c*a casas ¦-k...u U-cçilareí*.
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thros,

BORO-BORACICA adòptada no Exercito Nacional. Pomada milagrosa para a cura radical de feridas, espinhas, queimaduras, sarna, eczèmas dar-
empingens, assaduras fias crianças, rapaduras do bico do peito e o terrível ozagre, E' a melhor pomada até hoje conhecida e que não suja a roupa,

'•¦'•.¦*'¦:¦ ¦¦ '\ •¦¦:, ¦'¦>¦., íi;-*V#?

¦ -' '*L'\?.Ci

Laboratorío em roíw-A-iegre^
Deposito Geral no Kío de Jarieiro-proqaria pacTJeco
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MissaSitio a venda
Vende-se um sitio denomi-

nado Angelim, na povoação de
Tabatinga, municipidi de Ma-
ranguape, a oito kilometros
dessa cidade, na estrada de* Canindé.

Compõe-se elle de uma par-
te de terras frescas, próprias
para o plantio da canna, toda
cercada de arame, contendo
ainda muitas fructeiras e 60
pés de coqueiros botadores,
e de terras seccas, com uma
légua de fundo, próprias para
cereaes, mandioca e algodão,

. onde existe um maniçobal regu-
lar e muita- madeira.

O sitio é abundante d'agua,
mesmo em epocha como a pre-
sente.

Tem as seguintes bèmfeito-
rias : um engenho a vapor, um
alambique semi-continuo com
o respectivo vasilhame, um

apequeno açude e alguns cerca-,
dos de arame e de ^madeira.

Quem o pretender, dirija-se á
proprietária D" «Francelina Ra-
mos, naquella povoação, ou á
redacção do Unitário, onde

.receberá as informações que
precisar. " 

.i— 5

Oa»a
Vende-se uma com três

portas de frente recente-
mente construída á JR.ua
.'4 de Maio n? 27.

A tratar com FROTA
LIMA.

6afí5es fosfaes
PARA

i8 TU>m
E

Lindiasimos Cartões com diversas |
iasorições para felicitações.

Grande novidade.
F,, Benjamin de Menezes

Rua General Sampaio 103.

Chapéu do Chile-
Na rua Major Facundo 82

gratifica-se bem á pessoa que
entregar um perdido hoje, enrc-
lado em papel branco, entre a
Lagoa Seca, Jacarecanga e Pra-
ça do Patrocínio.

1 ^ucrLEifimK!B-,Kis^c^v>aEnga^^ <amxttixm\-:)ix.vm*^xz^.&iws5&w!z^^
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Jaslituio
Hnmanidacles

Es(;e estabelecimento reab,re
rs suas áaíos a 15'de Janeiro
próximo, começando a mntricu-
Ia no primeiro dia útil daquel
le mez. Acceitaalumnos inter-
nos, semi internos e externos
com ousem eatada.

E' limitado em 50 o numero de
internos, datídó-se pteferencis
na admissão, até' o' dia da rea
berturaj aos veteranos que não
íiverem attingindó a idade esti
pulada de 15 annos.

O ensino primário a secun
dario continua a ser. ministrado
de accordo,com os programmas
ofíiciaes, discriminados nos Es-
tatu tos, que,! para outros, es-
çlaref,imentos ficam, desde já, á
disposição dos interessados na
Secretaria do: Instituto, á rua
Formosa n? 88.

O/DlRCTOR
Joaquim da Cosia Nogueira

(MO COlirâl::..
Transfere-se o cpntracto

de uma casa; no ponto mais
central da Rua do Major
Facundo, muito próprio pa-
ra uma loja ou outro qual
quer ramo de negócio.

Trata-se com
J. Costa Souza

1—5

Coliegiò Amaral
Rachel Amaral avisa, aos Snrs.

pães de família e interessados,
que reabrirá a* aulas dos cursei)

¦primários e becundario. de seu
Externato, no dia 2 de Janeiro
próximo.
Acceitará também raeniuos até
a idade de 10 aunos.

Fortaleza 14 de Dazenbro de

0 edro

. -. Xarope* iejiBratiTB
FORMULA

—BO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

^eioí>harmacoutlco
Antônio «Ia _Oà>gf,sr

Tlscophilho &
—^0:-

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este.o qnemelhores resultados tem aprcsen-
tado,

E' decxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des; ulceras, gommas, placas mu-cosas, paralysias, assim conto
d'aquellas que freqüentemente tgra
sede no nariz, bôcca; etc.

E' ainda preconisado.no trata-
ménto de escrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E)'"o raelhor de todos os
I>epTar ativos

Dósj? :
Adultos : 1 oolher das de sopa ás- refeições
Oreanças : 1 oolher das de ohá

ás: refeições
ÜE53POSITO :

Pbarmacia Franceza
48—Rua Major Facundo—48

Críorí— Fortaleza

fíoi- Pumanítz

:B nara
kportado pela—

Este vinho, que desde 1879 é impbrtàdo pela ÇASÀ
AlvBANQ, foi ultimamente analysado em Bordeaux
pelo Illustre Dr. CHARLES BLAREZ, chimico de
grande nomeada e universalmente conhecido, que
verificou e constatou ser este Vinho PURO #
NATURAL.

Esta analyse fica em nosso armazém á disposição
do illustrado .e consciencioso Clero e continuamos a
vender este'excellente VINHO PURO E NATURAL.

Já bastante conhecido no interior do Estado e nos
Estados visinhos á RS. 22%ooo a DÚZIA.

Únicos Recebedores no Estado :

íílB^no 4 Irmão ;
85 87 rua do Major Facundo

Tiburcio Targino chama,
a attenção do publico para
o grande e variado deposi-
to de Moveis", do mais apu-

O abaixo assignado, avi- rado gosto e perfeito aca-
bamento, fabricados com

Taboas e pranchões de
cedro a*caba de. receber e.
vende a preços razoáveis,

João Carlos cja SÜ-
VaJâtâhy,á rua do Im-
perador canlift dã íwa cias
Trincheiras.

sa aos Srs. fumantes, que
annexóâíao seu «Salão de
Barbearia», á Praça do"-Fer»
ríira n? 26, unVá ¦ haiütari?,

esmero em suas officinas á
RUA FORMOSA N. 127.

Ahi se encontram sólidas
onde se encontra o mais,e elegantes guarda^-rcupas,
completo sortimento de
charutos da Bahia e cisrar
ros das melhores marcas.

Vêrparncrêrll

Tkêoõpkih Cordeiro

tcillettesjgu^rda-louças^pa-
radores,lavatorios, commo
das, estantes, camas e «bu-
reaus».

1 Preços rasoaveis

Eua Formosa a. 127

fíímm a fempo a influenza!
: Sr. Pharmaceuiicò Eduardo C. Siqueirái

•¦' ' \ Pelotas. •::.:.-,.;,¦,<,:
Imménsamente grato venho trazer também, o mau contingente de
provas em apoio da enorme fama que corre sobre a efficaciá do,'Peitoral'-de. 

Angico, Peloteme. Tendo adoecido de grippe, desap-
parecidos os symptomas agudos d'essa moléstia, ficou-me uma
to3ae com alguma sxpectoreção, quer muito me aborreça. Em«;
balde fiz uno de diversos xaropes e elixirea peitoraes. Desanima-
do pela tenacidade da toase, por mero descargo de consciência,
a conselho de amigos lancei .mão de Peitoral*de Angico Pelo*
teme e-coin grande pasmo meu.aohei me rto todo restabelecido-
em pouco tempo, antes de findar o 1? vidro.

. Eeta é a verdade que autóriso-o a publicar. -„<

Manoel Balreira Filho
Pelotas, 20 de Outubro de 1906.
A' renda em todas as pliarmacias e drogaríasr '¦

Pedir sempre o verdadeiro Peitoral de Angico Pelôtense, que não
tem substitutos. .

DEPOSITO GERAL: DROGARIA E PHARMACIA
DE EDUARDO C. SEOUEIRA

PELOTAS
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, Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos.
JBoiilio Sá

8$000

jNtacasa;; ART?HUR THEMOTSOj
Venle.se cipento de primeira !SAr^A RITA

qualidade em barricas 1e 50 a
100 Kilos eltaboas de pinho com
22 palmos de cumprimento. V

Na MARCENARIA VBN-
TÜR~ a rua Municipal n- 5J>
encarregà-Be de ÓBtanhar latni-"tarde Espelhos mofadoB garan-
ilndo perfeição è modicidado
aos preçot. i_,ir

. A dúzia de Vinho ide
Çajú de primeira qualidade
vende

Emilio Sá.
Praça do Ferreira/ 38.

ineral
E SALUTARES

Vende
IBmilio Sá,

Praça do Ferreira n. 38.

Pgua Av

§ |/íaraYÍlhosàs v; descobertas
Pilulas e elixir de càbacinho

Peitoral de juatamba,
^PREPARADOS P0R;

:. F. de"filmada" JPillio

_5^--#4.' r*tv
.; —DE

«Jaitt» 
' 
«jtif-eu» ÜÉ

Tateio De pirà»
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu o° tqq

v O PEITORAL DE JUA-
TAMBA—, exclusivamen •
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : coro
especialidade tosses rebel*
des, asthma, brorichite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

Jromo/ormfo' Composto
(Formula* do Dr. Etluardo SSalgad©)

MODIFICADO È PREPARADO
PEW) PHARMÁCBUMCO

m
ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien
tes da impureza do sangue

Útil nas hydrrpizias
manifestações. syphiliticas
boubas, bubões, gonorrhé
as, rheumatismò, febres,
de qualquer natureza, en
górgitamento do fígado,
coceiras, eezemas, etc, etc.

T0S1QÜÀ'GOSTA TBgOPHltO

¦ ,'- 1 , 
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— AS PÍLULAS E o —
DEPÓSITO

NAS PHARMAC1AS: Pontes, Pasteur, Motta.
Central* Andrade e Drogaria Central.

O«bsómI—l^ovtaleasa
',a—TSVKt^^^T*"»!"*-"* TriR—r»~* 1

PÉ
Vnho 'RecpnstUuinte

XAROP
DE

DO
.-.-•. l)r. M, Moreira da Rocha

,: Este vinho é de refultados
prodigiosos nas pessoas conya-
Tscentes, anêmicas; senhoras gra
vidas e depois do' parto. Cura
?m pouco tempo as flores
branc?c

íeiie-seei tteasMas
u$ÍM itaiiiiiiã to Mio

Preço—4$5 00
.. .' x . , 3» •

¦ 0;Xarfl}6 üBCâteâ;ftp
IODURADO

^idp Pharmaceutico
¦'¦¦¦''¦, 

'

. 3. J. de Hollanda Cavalcante -

d »pnra o sangue contaminado pelo germen da
ayphiTis: Tèm sido impregadò em todas as mo-
lestiasí que procedeai de impuresas do sangue
C/s resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

Jucá e bremcformio •
DO

PR. ÁSTROLABIO PASSOS
vBste xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado oom substancias de rrimeira qua-
lidnde é hoje o de maior acceitaçSo para
combater as moléstias dos pulmões e da gar-
ganta, como sejam - tosses rebeldes,
constipações, aètlima, catar*-
ròs, rouquidão, coqueluche,
toroncliites, inííuenza e tú-
bereulose pulmonar no pri-
xneiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.

13^" Vende-se em Iodas 35 phar-
macias-

pilulas de Cerpina e germes
DO

3)p. j%, j^oreira da -fRòdía,'.'
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
cíoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa J2$500

'Pilulas de Tfiimol
DO

DR M, MOREIRA da ROCPlA.
Especifico contra a hypoeroia— tvioio de

comer terra»—geoph.agia.

10 liw Ffiitowl Composto
por

«.

Ã
ftarmaeia
RÜÍÁ SENADOR POMPEU" N.

pollanda
100

UTO

¦•:'--• '¦¦* 
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j... 6. Cabral
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RUA

Mudou-se paa a'

MÀJOB FÂCÚSDO, 35

F. Randolpho X.
da Silva

Approvado pola bspe-
Ctoria de Hygierfe do

_í?. Ceará é o melhor de to-
t| dos os preparados até W
<^ hoje conhecidos contra:— ^
!§ Bronckites, Inflnenza e ||*í 

^ffeçções pulmonares. ||
tf A éfficacia d'este po*
W deroso medicarriento,cons. fM.

titue " '" "¦

«
me.

o seu unicò recla« &

Acha-se a venda na Tf^ua JL
S«hna JVÍaduieiran. 79. S

_______ ©í?
SÍSL

INFORMAÇÕES

1*,ü na Praça J. dAlencãr, 14.
1p -— — :
•M'"'Wr Preço ... 2$ooo

Ghama áttencão de sua illustre frpguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a pregos os mais módicos possivefa*

De Costa Ferreira & Penna ,\

Sympathia, Ndemia Olhe, Selectos, Luzos, Graziella, Rainha
Regente, Chiquíta, Cigarrilhos Mimozos, Tiiumpho.

I)e JTeizler Sc KCoe_ai_gf

. Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Espèranto, Industrial, Rio
Branco. Victorianà, Banqueiros, -Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Héspatiha 'Excepcionaes, Punch, Raio X è Nossa marca.
. _>« Al Caetano ida _ilra

Victorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.
Em vista do grande e variado 5ortimento que ofierecem ao

respeitável publico, ninguém deixarádè ficar satisfeito quanto à qua
jidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Maior Facundo 35.

FQxtalezja

4»: Sc Sa^&ol
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í>or quanto vende uma dúzia de

Viriagre-jP 35L. IR,
Português, tinto ou branco

Praça ao Ferreira n- 38
EMÍLIO SA'

¦ ¦— 
. ————III1 

*

Ta6oado(ieGedfO
Tem em deposito e está re*

çebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com«
prador.

Bôa concecção para as com*
pras de 100 dúzias acima.

João Ne.ry
T^uajYíajór facundo 110 ' 28—30

parida%

Nesta typographia in«
íbrma«.se quem tem
excelíentes vaçcas de

leite "para vender com crias
Short hor.n.

Fiíilio
Qolla^es-

Estrada de Feiro
dúzia 8S000 réis

VENDE—

38—Praçs do Fei \lra—38

-

.-.¦''¦'¦¦;
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Tem-se obtido cora este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os casos'de Tosse, Rouquidão, Cci
tharro pulmonar, asthma Lat mgite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros - sangüíneos influeza, et&.

O melhor remédio para a cura do coqueluche d»s qreunças.
Poderoso calmante e desifectante dae vias rstipiratoriau.

Diaiinue e Bupprime a febre doa tubeveulonop.
nnQTjT /Adultos: 3 colhsies das de sopa por diaÍ-/UOCÜL jcreanças: 3 " " " chi " .»»

DEPOSITO:

48/RUA MAJOR FACUNCO, 48
CÈARtf—FORT&LBZA

V«nflti..fl« . tRinbem na» »Jtavrap«ía»< Rpàtè?»^ Ponífin _ Álbano
nwrm/em >nBB«imr*gja?GOTai«m^ ?,vrni\*jvwtwvtvrT,r'&kr(e&>'r^ztt.*xvr-.v&A^ivãwmimstxm

Phamacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados:

JBHixir Depurativo- de
Rodrigues de Andrade, approvailo
pela Inspectoria de Hygiene—rèíhedio
já experimentado e conhecidfe pela
sua grande efficacia no rheumátism:),
dasyphilis.e em todas as molesths
no sangue e da peíle. K' ligeiramente
laxativo, i auxiliando as funeções do
fígado, estômago,e intestinos.

IDlexir de Kola e.No»
gfiieira Q-lycéro-]rJveri"ití.-
ginoso e IPÈiosphiaíáÒlo,--
o remédio por excellencia para ns
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
ch[orose, lymphatisnío, rachitismo,
éscrophulose, fraquesa geral, suspen-
soes, irregularidades fammenorrhéa,
dismenorrheas eleucorrhéas), metrites,
hemorrhagias, catharro utèrino, incoa-
tinencias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc

Solução A-nti-I^érvosa
—de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluçõos
poly-brbmuretadas, taes cv^mo Lar-
royénne, Baudry, etc, no tratamento

. da epiepsia (ataques de gotta), convul-
soes, hystena, angina do peito, pai-
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias,naélancholias,hypocondria3;.
irritabilidades, etc. Não produz Fatu-
lencias nem symptcmas de. «bromis-
mo,» oomo vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral Sal-
sámico—de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites,' pneamoniais,
mfluenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas,' rouquidões, hemo-?
ptises, e quaesquer .affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Asmatí»
C —de Rodrigues de Andrade, reme-

dio experimentadoe seguro, que sendo
usado com dieta e constanancià,

:espaça os
ia asthma.

accessos, e cura afinal,

Tudo por preços sem competência

RUA S. POMPEU ~R¦•¦200— CEARA'

. 
"'

Sr

I Aluga-se a parte d'um arma-
Uma dúzia de VINHO ^f^fe Trincheiras, com

gr> noe espaço. propio para cm-
do RIO GRANDE) do SUL tojina de marceneiro, a trp.tar
vende

Já3MJi.IO BÁ

com João Npry.

Rua M 'jòr Facuodo 110,
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IPiliilas Vermifugas—de
Rodrigues de Andrade, também; iá
bastante conhecidas como efficázès
e sem inconvenientes para expeljr
os vermes ¦ de adultos e creanças*
Superiores ás preparações de maa-
traço, santonina e outras, ás vezea
nocivas á saúde.

Injecção A.itxti-]BlejDvor-
rl-agica—de Rodrigues de Andrade—anti-septica, fresca, calmante e aro»
matica. Não produz estreitamentos
e curarem pouco tempo.

l_oção J_2iti-E/p]hielicE' ti
de Rodrigues de Andrade—solução
aròrhàtica, que tira as sardas, pannose espinhas do rosto. .

lodiina e I>ejatina~de
Rodrigues de Andradej remédios paradegr de dentes-utópicos de antigo çoü-.ceito e acção rápida e- segura; '

E"ô e IDleadlr X>entifricioia
—de RodrígueB de Andrade, inex-
cediveis para o asseio da bocea,

—Os afámados preparados de F.
Giffoni (nniçó deposito no Ceará.)

—Preparados de A Gonzaga,. Soares
de Amórim, J. da iZocha Moreira, Bar- /
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Theophilo, Mattos etc..

-Preparados norte-americanos de
Humplirey, -Bristol,. Ayer, Kemp
Reuter, Kaufmaun, ' Ross, Scott, etc

\—"Purgenj" pastilhas de antikamnia"pilulas Orientaes' VSaude d» Mu-
lher," etc, etc
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ZIG-ZAG
O ÚNICO FABRICANTE DOS: CIGARROS

marc
cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é

REGISTRADO | ¦'..,., ,t

FABRICA:-ÍRÁCÈMÀ 
';'."' '

1§mí, rPrasa do, Pei^eifa, ü. 1%

m M.


